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OBJETIVO DA DISCIPLINA: Apresentar os principais intérpretes do Brasil ao longo do século XX, 

destacando simultaneamente a relação das diferentes interpretações com o projeto de transformação 

social defendido por cada autor e a originalidade do seu pensamento. 

EMENTA: Os primeiros intérpretes marxistas e a formação do projeto nacional popular. O 

amadurecimento do projeto nacional popular. As críticas ao projeto nacional popular. O projeto 

democrático popular. As interpretações recentes.  

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 

Parte 1 –  Os primeiros interpretes marxistas e a formação do projeto nacional popular 

1- Octávio Brandão 

Parte 2 – O amadurecimento do projeto Nacional Popular 

2- Caio Prado Júnior 

3- Celso Furtado 

4- Nelson Werneck Sodré 

5- Jacob Gorender 

Parte 3 – As críticas ao projeto nacional popular  

6- Rui Mauro Marini 

7- Florestan Fernandes 

Parte 4 – O Projeto democrático popular 

8- Carlos Nelson Coutinho 

9- Francisco de Oliveira 

PARTE 5 – As interpretações recentes 

10- Octávio Ianii 

11- Virginia Fontes 

12-  Sônia Draibe 

13- Nelson de Oliveira 
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